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Commentary of abspathology

I feel me sufficiently comfortable to comment the two works of authorship of the Professor at the FOB/USP, with post doctoral study in France, Sebastião Luiz Aguiar Greghi because, in 1996, when I defended my doctoral thesis at the Faculty of Dentistry of Bauru, University of Sao Paulo (FOB/USP), the erudite Professor was, together with professors Catanzaro-Guimarães, Eulázio Taga, Tadashi Akatsu and Ana Maria Soubhia, member of my board of examiners; having been the unique to conferred me a note (9.5) inferior to 10. 

   Therefore, using the same rigorous criteria utilized by the scholastic professor, with relation to evaluation of my doctoral thesis, with relation to their two works published in the Magazine of post-graduation at the Bauru School of Dentistry, v. 2, N. 4, p. 73-81, 1994, will use the same meticulous criteria. 

   I have little to comment with respect to these two works to, since basically are defective in the chapter referring to the material and methods. Particularly, "eye" with suspicion their results. The material and methods reported by the professor Greghi, in his doctoral thesis, are of a "naivety" without precedents, especially for a Professor of the School of Dentistry - which considers itself - to be the best of Brazil. 

   I affirm this, basically, because the quantitative histological study realized by the erudite professor at the FOB/USP injured the basic principle of the volumetry of points, considering that this method is imprecise for the counting of some cells (neutrophils, eosinophils, plasm cells and lymphocytes) evaluated for the scholastic professor because of the reduced nuclear volumes that present. 

   Such cells must have been counted for method II of Aherne - which for being laborious - is not, in general, of affability of the professors of clinics discipline such as is periodontology, but that in this work might perfectly to have been utilized without being laborious, since the acute inflammatory process at 30 days was not expected to be accentuated. 

   In other words, if is possible to apply the points volumetry for the study of the density of volume occupied for macrophages, inside the granulomatous tissue, the same is not truly with relation, for example, for the neutrophils, eosinophils, plasm cells and lymphocytes because of reduced nuclear volume that present inside histological cut. Therefore, the thesis of the professor Greghi presents evaluative error on the counting of these cells, as well as a sub-evaluation of the acute inflammatory process, and over-estimation of the biological compatibility of the tested materials, particularly, of HÁ-bioq produced for FOB/USP - compromising the scientific validity of this work. 

    In fact, the data constant in the table 1 and graphic 1.1 indicated that the tested materials presented an acute inflammatory reaction (hyperemia, edema and neo-formation vascular); however, was not reported in the table 1 the presence of these cells (neutrophis and eosinophils), such as was reported in graphic 1. In addition, in this same graphic, was too reported the observation of another histological parameter "other cells" that was not reported in the table 1. 

   I believe that that the histological parameter relates itself to eosinophils - which for the data presented in the table 1, were not observed - while for the data presented in graphic 1.1, were observed on expressive number. For example, HÁ-Bioq presented from 30 to 60 days a rise in the number of neutrophils, as well as presented, still, at 60 days, an expressive amount of other cells, possibly, eosinophils - indicating the presence of an acute inflammatory reaction; same having been the experimental time of 30 days very long to prove the presence of this kind of reaction.

   As the results of this thesis were not submitted to analysis statistics; or if it was made, was not reported, is very difficult to believe in the conclusion of the Greghi's thesis: "that was not induced an acute inflammatory reaction for the tested materials". 

    When I read the doctoral work honored with 10 more loved and distinction, three thinks come to mind, the first, was of the time when frequented the mediocre lessons given at the Pharmacy and Dentistry Faculties at the UFSM (Federal University of Santa Maria): As may this imbecile to be professor? The second, were the wise words pronouncing for my former-teacher of the discipline of elaboration of scientific works at the FOB/USP: "This here (FOB/USP) is not a great thing, but in blind land who has an eye is king". And I complement: "Is the King of the great majority of the IMBECILES Professors at the Brazilian public universities, who ingresses in these universities by mean of fraudulent public competitions - in their great majority - organized for these same universities". The last was the book "Professors? For what?" of Georges Guddorf, which in the chapter VI denominates of "Pathology of the mastery' explicates as this "thing" may occur: Is the Law of cooptation of mediocre in the Brazilian academic institutions.  

                       Portuguese Version

Sinto-me bastante à vontade para comentar estes dois trabalhos de autoria do professor  da FOB/USP, e com pós-doutorado na França, Sebastião Luiz Aguiar Greghi; visto que, em 1996, quando defendi a minha tese de douramento na Faculdade de Odontologia de Bauru da Universidade de São Paulo (FOB/USP), o erudito professor Greghi foi, juntamente com os Professores Catanzaro-Guimarães, Eulázio Taga, Tadashi Akatsu e Ana Maria Pires Soubhia, membro de minha banca examinadora, tendo sido o único a conferir-me nota (9,5)  abaixo de 10. 

   Portanto, fazendo uso dos mesmos rigorosos critérios adotados pelo erudito professor, em relação à avaliação de minha tese de doutoramento, adoto em relação aos dois trabalhos de sua autoria, que tive o prazer de ler, publicados na Revista da Pós-Graduação da Faculdade de Odontologia de Bauru, v. 2, N. 4, p. 73-81, 1994, os mesmos rigorosos critérios de avaliação.

   Tenho pouco a comentar a respeito desses dois trabalhos, pois, basicamente, são falhos no capítulo referente ao material e métodos. Isso, desconsiderando os grosseiros erros de vernáculo. A propósito disso, vale o sábio ditado: “quem não sabe crasear, não sabe raciocinar”. Ademais, olho com suspeita os seus resultados. 

   Senão vejamos os senões desta tese: o material e métodos reportados pelo professor Greghi, em sua tese de doutoramento, é de uma ingenuidade sem precedentes, especialmente, para um professor da faculdade de odontologia - que se considera - a melhor do Brasil. Afirmo isso, basicamente, porque o estudo histológico quantitativo realizado pelo erudito professor da FOB/USP fere o princípio fundamental da volumetria de pontos, pois esse método não se presta à contagem de algumas das células (neutrófilos, plasmócito, eosinófilo e linfócitos) estudadas pelo erudito professor, em função dos reduzidos volumes nucleares que apresentam. 

   Tais células deveriam ter sido contadas pelo método II de Aherne, que por ser trabalhoso, não é, em geral, do agrado dos professores das disciplinas clínicas, tal como é a Periodontia. Mas, que, nesse trabalho, se prestaria perfeitamente, sem ser trabalhoso, pois o processo inflamatório agudo, esperado e presente aos 30 dias, não era muito acentuado.  

   Em outras palavras, se podemos empregar a volumetria de pontos para o estudo da densidade de volume ocupada por macrófagos, no tecido granulomatoso, o mesmo não é verdadeiro, em relação, por exemplo, aos linfócitos, plasmócitos, neutrófilos e eosinófilos. Portanto, há, nesse trabalho, erro avaliativo dessas células; ou seja, uma subestimação do processo inflamatório agudo e hiperavaliação da compatibilidade biológica dos materiais testados, particularmente, da HÁ-bioq produzida pela FOB/USP, que compromete a validade científica desse trabalho. 

   De fato, os dados constante na tabela 1 e gráfico 1 indicam a existência de uma reação inflamatória aguda (hiperemia, edema e neoformação vascular), nos três materiais testados; entretanto, o autor não observou a presença dessas células (neutrófilos e eosinófilos), conforme reportado na tabela 1. Estranhamente, consta, no gráfico 1.1, o parâmetro outras células, que não foram citadas na respectiva tabela 1. Acredito, que este parâmetro possa se referir aos eosinófilos (analisados na tabela 1), os quais, pelos dados constantes nesta mesma tabela, não foram observados; enquanto que, pelos dados apresentados no gráfico 1.1, foram observadas em número expressivo (outras células).

   Vale ressaltar, por exemplo, que HÁ-Bioq apresentou de 30 a 60 dias aumento no número de neutrófilos, apresentando, ainda, aos 60 dias, quantidade expressiva de "outras células", possivelmente, eosinófilos. Ora, sendo assim, tais dados indicam a presença de uma reação inflamatória aguda, a despeito do período experimental de 30 dias ser demasiadamente longo para evidenciar a presença desse tipo de processo inflamatório.

   Se o autor submeteu os resultados de tais estudos à análise estatística, não a reportou; assim, olho com desconfiança a "bombástica" elucubração feita pelo escolástico professor da FOB/USP, com pós-doutorado na França: "de que nenhum [talvez não um] dos materiais avaliados induziu reação inflamatória aguda".  

   Ao ler o trabalho de doutoramento, laureado com 10, mais louvor e distinção, três "coisas" vieram-me à mente: a primeira foi da época de quando freqüentava as medíocres aulas ministradas nas Faculdades de Farmácia e Odontologia da UFSM: "como pode esse imbecil ser professor universitário?". A segunda, foram as sábias palavras de minha ex-professora da disciplina de elaboração de trabalhos científicos da FOB/USP: "Isso aqui (FOB/USP) não é grande coisa, mas em terra cego quem tem um olho é rei". 

   E eu complemento: "É o Rei da grande maioria dos IMBECIS professores das universidades públicas brasileiras, ingressos, nessas universidades - na sua grande maioria-, por concursos públicos fraudulentos".
   A terceira foi a "Lei de cooptação de medíocres" preconizada pelo professor Geoges Gusdorf, no capítulo VI (Patologia da Mestria) de seu livro "Professores para quê?", Martins Fontes, 1987, que pode ser perfeitamente aplicada à quase totalidade dos professores universitários brasileiros, e que, em parte, explica a mediocridade acadêmica, científica e administrativa dos detentores do poder acadêmico brasileiro, também, na considerada melhor universidade brasileira.
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Initially, I would like to congratulate the body editorial of the Magazine of FOB for the critical sense in selecting these two works of the professor at the FOB/USP with post-doctorate in France, Sebastião Luiz Aguiar Greghi, turning me possible available them and comment them in my site.

   This work presents the same problem already identified and discussed for us with relation to his doctoral thesis. However, it besides of the mediocrity of the chapter referent to the material and methods - of an imbecility without precedents - is aggravated for the fact of being completely disconnected, since the illustrative figures do not correspond to legends. The photos or the photographed materials are changed.

   I had also difficulty to understand some of the evaluated histological parameters, as well as their criteria of evaluations, such as were presented in the table 1. 

   With relation to the parameter infiltrated inflammatory, the scholastic teacher instead of reporting the cells that were observed limited himself to report the cells that strangely were not observed (polimorfonuclear neutrophils and monocytes) since these cells are evident in the illustrations 2, 3, 4 and 5 of his article.
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Fig. 4 reported as 3 in Greghi and Sayonara, 1994 (x 250)
The same is valid for the vascular alterations also graduate with the score 0 (absent), which in the illustration 4 - presented in the work of Greghi et al, a s figure 3 - shows, at least, four vases hyperemic; confirming the histological reports from the mentioned literature.
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Greater augment of the fig. 2 Membrana Teflon reported as Millipore 5: Cell dendritic like.
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Fig. 2 reported as 5:  Membrane Millipore (M). To observe the T above the material suggestive of Teflon Membrane (reproduced of Greghi and Sayonara, 1994). 

Besides, there is as in the Teflon (T) Membrane as in the Milipore (M) Membrane, cells that suggest to be dendritic cells, indicating that these materials may not be as inert as the scholastic Brazilian teachers believed to make to suppose.

   I do not know if I am some problem with the interpretation of texts in Portuguese because I confess that I did not understand the 4° paragraph of the page 100, where the scholastic made the following erudite comment: "Already, Galgut et al 15 observed, after two weeks of the implantation transcutaneous of Gore-tex and Millipore Filter in dorsal region of mice, the prevalence of a mononuclear infiltrated with the persistence of an polimorfonuclear infiltrated in the local of implantation of the Gore-tex Membrane. Maybe these data have differed from the present study [Greghi's study] in function of the implantation of the mechanicals barriers to have been transcutaneous".
   In my opinion the results of this article only confirmed the report of Gaulgut et al., 1991 (J. clin. Periodont., v. 18,  p. 581-586).

Portuguese Version

Inicialmente, gostaria de parabenizar o corpo editorial da Revista da FOB pelo senso crítico em selecionar estes dois trabalhos do professor da FOB/US, com pós-doutorado na França, Sebastião Luiz Aguiar Greghi, possibilitando-me a oportunidade de disponibilizá-los em meu "site" e, assim, comentá-lo.

   Em princípio, apresenta os mesmos problemas já identificados e por nós discutidos a respeito da tese de doutoramento do referido professor. Entretanto, este, além da mediocridade do capítulo referente ao material e métodos - de uma imbecilidade sem precedentes -, mostra agravante de estar completamente desconexo, visto que as figuras ilustrativas não correspondem às legendas. As fotografias, ou os materiais fotografados estão trocados. 

   Também tive dificuldade para entender alguns dos parâmetros histológicos avaliados, bem como os seus respectivos critérios de avaliações, tal como consta na tabela 1. Por exemplo, em relação ao parâmetro infiltrado inflamatório, o erudito professor, em vez de reportar as células que observou, limitou-se a reportar as células que, estranhamente, não observou (polimorfonucleares neutrófilos e monócitos), uma vez que, tais células, estão evidentes nas figuras 2, 3, 4  e 5 deste trabalho. 

   Quanto às alterações vasculares, também, graduadas com o escore 0 (ausente), a figura 4 (reportada no trabalho como 3), mostra, no mínimo, quatro vasos hiperêmicos, confirmando os achados histológicos reportados na literatura citada.

   Além disso, há, tanto na Membrana Teflon (T) quanto na Membrana Milipore (M) células que sugerem ser dendríticas, indicando que esses materiais podem não ser tão-inertes como reportado pelos eruditos professores universitários brasileiros.

   Não sei se estou com algum problema na parte de interpretação de textos em português, pois confesso que não compreendi o 4( parágrafo da página 100, onde o escolástico fez o seguinte comentário erudito: "Já, Galgut et al 15 observaram, após a implantação transcutânea do Filtro Millipore e da Membrana Gore-tex na região dorsal de ratos, predomínio de um infiltrado mononuclear, com persistência de infiltrado polimorfonuclear para a Membrana Gore-tex. Talvez estes dados tenham diferido do presente estudo, em função da implantação das barreiras mecânicas ter sito transcutânea". Na minha opinião, os resultados do trabalho do erudito professor somente confirmaram a observação de Gaulgut et al.(J. clin. Periodont., v. 18,  p. 581-586, 1991).
Greater augment of the fig. 4 reported as 3, showing the presence of blood vessels and neutrophils. 
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